
Estrutura Ecológica - definição

A Estrutura Ecológica é uma estrutura espacial da paisagem, constituída pelas componentes 
terrestres dos ecossistemas, indispensáveis ao seu funcionamento. 

Esta Estrutura tem por objectivo reunir e integrar todos os espaços necessários à conservação 
dos recursos naturais, não entendidos como elementos isolados, mas sim como factores 
dinâmicos que interagem entre si, constituindo o essencial do sub-sistema natural da Paisagem.

A Estrutura Ecológica é composta por: 

•um sub-conjunto de natureza física que inclui os elementos litológicos, geomorfológicos, 
hídricos e atmosféricos e 

•um sub-conjunto de natureza biológica, incluindo o solo vivo, a vegetação natural e semi-
natural e os principais habitat necessários à conservação da vegetação e da fauna. 
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Estrutura Ecológica – incongruências da Lei
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Instrumentos Jurídicos de Gestão Territorial . DL nº 380/99

Artº 10º - Os instrumentos de gestão territorial identificam:

d) A estrutura ecológica ;

Como os instrumentos de gestão territorial têm âmbito nacional, regional e 
local (artigo 2º), a Estrutura Ecológica tem que ser identificada a estes três 
níveis, dependendo, o rigor obtido, da escala de trabalho. 

Artº 14º, 1. “Os instrumentos de gestão territorial identificam as áreas,
valores e sistemas fundamentais”

Artº 14º, 2. — O PNPOT, os PROT, os PIOT e os PS relevantes definirão os
princípios, as directrizes e as medidas que concretizam as orientações
políticas relativas às áreas de protecção e valorização ambiental...

Artº 70º - . . . Os Planos Municipais de Ordenamento do Território (PMOT)

visam estabelecer :

e) a definição da Estrutura Ecológica Municipal

Lei de Bases do Ambiente. Lei n.º 11/87 de 7 de Abril

Lei de Bases do Ordenamento do Território. Lei nº 48/98



Estrutura Ecológica - designação

A legislação em vigor não considera a Estrutura Ecológica como uma entidade única, com 
representações diferentemente pormenorizadas, dependendo da escala de planeamento. 

PROPÕE-SE - uma única designação – Estrutura Ecológica – adjectivada pela escala de 
planeamento e, em todos os casos, espacializada. Dentro dos Perímetros Urbanos, a Estrutura 
Ecológica deve ser designada por Estrutura Ecológica Urbana.

Decreto-Lei nº 380/99

PNPOT - áreas de interesse nacional em termos ambientais

PROT - estrutura regional de protecção e valorização ambiental

PEOT - recursos e valores naturais 

PIOT - valores naturais a proteger 

PMOT - solo rural: a) Espaços agrícolas ou florestais afectos à produção ou à conservação; 
d) Espaços naturais ;  solo urbano: c) estrutura ecológica

PDM - estrutura ecológica municipal

PU - valores naturais a proteger b) estrutura ecológica

PP - valores naturais a proteger
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Sobre as relações da LPBOTU com outra legislação em vigor

A LBOTU deve fazer referência à Lei de Bases do Ambiente, 
nomeadamente no que respeita 

•à Reserva Ecológica Nacional, 
•à Reserva Agrícola Nacional, 
•aos Habitat e 
•ao Domínio Hídrico.
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Sistema 
Paisagem Estruturas Sub - Estruturas Componentes Ocupação Potencial/ Medidas de Gestão 

Estrutura 

Ecológica 

Municipal

a) Zona ribeirinha

b) Várzea
Linhas de água (a jusante)

c) Sistema húmido (zona 
adjacente e linhas de água a 
montante)

a) Áreas com riscos de erosão 
geológica

Sapal, agricultura (hortícolas, arvenses, pomar), mata c/ 
espécies ribeirinhas, esp. verde  recreio,
non aedificandi, só equipamentos int. Público

galeria ripícola, prado natural, agricultura de regadio,
mata ribeirinha
non aedificandi

idem

mata de protecção e de produção – expl. ajardinada
matos; em solos e.v.e. – agricultura ou prado desde que 
em socalcos ou faixas colmatagem
non aedificandi

b) Áreas de máxima infiltração Mata mista de resinosas+ folhosas+cupressáceas
matos, prado permanente
non aedificandi

c) Áreas com riscos de erosão 
e de máxima infiltração

Idem
non aedificandi

d) Solos de elevado valor 
ecologico de vertente

Agricultura de sequeiro compartimentada
non aedificandi

e) Terraços fluviais Agricultura de sequeiro, prado, mata ribeirinha
non aedificandi, só equipamentos int. Público

f) Cabeceiras das bacias 
hidrográficas em litologia 
branda

Agricultura de sequeiro, prado, mata ribeirinha
Edificação só no caso de expansão de aglomerados 
existentes

5.1.1

Sistema 

Húmido

5.1.2

Sistema 

Seco

Classes Intocável, Excelente e 
Muito Bom

Conservação
non aedificandi

5.1.3

Directiva 

Habitat

5.1

Estrutura

Ecológica 

Fundamental

E
S
T
R
U
T
U
R
A
S
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Estrutura 

Ecológica 

e

Estrutura

Cultural

Municipal

Sistemas de paisagem 
compartimentada: mata, 
matos, 
sebes

Sistemas de árvore dispersa 
mediterrânica:montado, olival, 
pomares de sequeiro, etc

a) EEU proveniente da E. E. F.

b) EEU proveniente das  
Áreas Complementares 

c) EEU proveniente das Áreas 
património

d) EEU proveniente de vazios 
de edificação

Incentivos à conservação -
agricultura + silvicultura + eco-turismo

Espaço aberto + verde urbano
(Projectos de Execução)

corredores verdes
Faixa de protecção às vias 
Ruas arborizadas
(Projectos de Execução)

5.2

Estrutura 

Ecológica 

Rural

E
S
T
R
U
T
U
R
A
S 5.3

Estrutura 

Ecológica 

Urbana

----

----

----

----

----

----

----

Sistema 
Paisagem Estruturas Sub - Estruturas Componentes Ocupação Potencial/ Medidas de Gestão 
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ESTRUTURA  ECOLÓGICA  NACIONAL
PNPOT, 2006
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Estrutura Ecológica Nacional

Projecto PTDC/AUR-URB/102578/2008  



ESTRUTURA  ECOLÓGICA REGIONAL - Área Metropolitana de Lisboa
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PROTAML – Rede Ecológica Metropolitana CCRLVT,Atlas da AML - Coordenação M. R. Magalhães, 
2003

Corredores Vitais  - dependentes das CMs

Não inclui REN nem RAN
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SILVA, J, Tese de mestrado
orientação – Magalhães, M.R.
co-orientação – Baptista, F. O, Pena, S, Cunha, N.

A ESTRUTURA ECOLÓGICA  (Infraestrutura Verde) MUNICIPAL

PROPOSTA DE ORDENAMENTO DA PAISAGEM         CONCELHO DE MIRANDELA        

Existente



Para Planos por Sistemas

Concelho de Almada -Plano Verde



Alterar a natureza dos planos de O.T. – de Planos por Áreas

Concelho de Almada - PDM



ALGUEIRÃO-MEM MARTINS Estrutura Ecológica URBANA – NÍVEL LOCAL
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Estrutura da Mobilidade Estrutura Ecológica

Estrutura da Mobilidade + E Ecológica + Centralidades Conceito de Intervenção



Rede ferroviária

Mata

ESTRUTURA  ECOLÓGICA  URBANA  Eixo Urbano Queluz  |  Concelho de Sintra               • Centro de Estudos de Arquitectura Paisagista ISA  |  UTL |   Lisboa • Setembro 2006

algueirão mem-martins • SINTRA 

Agricultura e Hortas

Vazios da EEU

Percurso Principal

Percursos Secundários

Caminhos de Ligação

Centralidades

Estação ferroviária

Estratégia de Intervenção



ESTRUTURA ECOLÓGICA URBANA - multifuncionalidade



Berlim

Parque Vale Fundão

ESTRUTURA ECOLÓGICA URBANA – O Estilo



AGRICULTURA PERIURBANA

Dictamen do Comité Económico e Social Europeu
NAT/204

Bruxelas, 16 de Setembro de 2004

1º objectivo – um Projecto territorial de preservação e desenvolvimento dos espaços com 
agricultura urbana articulado com planos territoriais, urbanísticos e de uso do solo e legislação 
específica que regule o mercado do solo agrário;

2º objectivo – a estabilidade do solo agrário peri-urbano mediante instrumentos e 
mecanismos, reduzindo a pressão urbanística e os usos alheios à actividade agrária e facilitando 
o uso agrário;

3º objectivo – gestão mediante uma entidade gestora

A redacção de uma Carta da Agricultura Periurbana que represente o compromisso institucional 
entre a administração local e supra-local e os agricultores e agricultoras

A criação de um Observatório Europeu da Agricultura Periurbana
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− Agricultura urbana e/ou na proximidade dos aglomerados 
urbanos

− Protecção integrada

− Valorizar os produtos regionais (redes de comercialização)

− Criação de Parques Agrícolas na envolvente dos aglomerados 
de maior dimensão

AGRICULTURA URBANA E PERI-URBANA

Parque Agrícola – AML Norte
CEAP, 2009



Agricultura urbana - Quinta da Granja, Lisboa  
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VÁRZEA DO RIO COINA

PROPOSTA DE ORDENAMENTO  

ESCALA 1/5000



Centro de Estudos de Arquitectura Paisagista  Prof. Caldeira Cabral

Instituto Superior de Agronomia |  Universidade Técnica de Lisboa | Portugal  | http:www.isa.utl.pt/cea p   |  21 3653314

ESTRUTURA  ECOLÓGICA  NACIONAL – outros países
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ESTRUTURA  ECOLÓGICA  NACIONAL – outros países
República Checa, 1997
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ESTRUTURA  ECOLÓGICA  NACIONAL – outros países

Suiça, anos 2000
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Green Infrastructure – Agência Europeia de Ambiente
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Conservação da Natureza e Infraestrutura Verde (Estrutura Ecológica)


